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Produção e ~-1anejode Pasta<Jens

~ ~Pastarye~ 2 uma cultura agrlcolü, mais comolicada do
crue a maioriil.déls cultur::=tsusuais, e port2.I1torequer um manejo
intensivo naré1.0rodução e manutenção da mosma. Uma oast:1gem
-node ser f ormada Dor uma ou várias espécies, Uma combinação
de gramíneas e 12gQ~inosas seria o idp.éll,porém devido a oro
blemas de manejo nem sempre esta consorciação se mantém por
;:";mitosanos. Práticas diversas de manejo como adubação, contro
le de invasoras, construção de cercas para rotação de pastos,
atc; de?endem do retorno econômico que estas nr~ticas venham a
Droduzir a curto ou a longo prazoc t muito duvidoso e difícil
se receitar o procedimento mais adequado para cada situação,
Cada manejo deve ser testado no local inicialmente em escala
limitada utiliz~ndo-se as recomendações das entid~des de Des
(luisa no assunto para deoo í.s , dependendo elos resultados se oro
ceder ou não a adoção ca prática em escala operacional até que
novas pesquisas indiquem novas práticas que possam promover
melhores resultados.

Formação de Pasta<]em

Pontos a considerar na escolha das espécies forrage~
r a s :
J... Tipo de an í.ma I - TJma espécie f orraqe í ra bem ace í, ta Dor bovi

nos Doeer~ não ser aceita por caprinos ou ovinosc

2, Clima - Devem ser usadas espécies acJ.a:otadasao clima.

3. Solos - Diferentes forrageiras vão bem em diferentes tipos
'~e so I os y que podem variar de fertil a nobre;
iranado, ~reno30, il.rgiloso,etc.

encha rca.to ,

l\.guisiçãode sementes ou mudas - Deve-se ter o cuí.da

:0 necessãrio, pois poder~ ocorrer problemas com baixa ger~in~
r;;'" I dev í.do a sementes em est ado de do rmêric í.a , mal armazenagem
lU perda do node r germinati vo, que tambén D0derá ser prej U(:!.~

cial à bna implcntação ca pastagem.



Prem"1ro c1n s01:::>- Corno uma cultura agrícola, o pre?~
r r .. ''l.~ solo é muito im~0rtante i oo í s as sementes C~3S forrage!.
::::"'15 também p re cís am entrar em contacto com o solo para g(~rm!.

n ar , i\ s ube st í.maç ao (~este f at.o r poderá custar muito caro o az a

'j orO,2utc:r. Existem algumas espécies que são ma.í s rústicas e

m,,;n",sexigenb3s no prenaro do solo, porém essa teoria n âo deve

r~ ser generalizada Dara tadas as espécies forragairRs.

Par,. con toz nar estes problemas que :r:n(~Or2,Osurgir na
Lmo.l an t.aç ao p ~I in(~.i ví(1u() cn car roqado cte promover a f')rmaçãG c1.e

uma o as t aqern :~~8verêirec· »r re r aos órgãos competentes p ar a conse
,::;uir C' maior ~numeru D0ssível de informaçõ0s sobre as forragei
r3S que S8 pretende utilizar.

Manej0 de P~stagem

Hanej C) de pastagem ÉS o conj unto de ,yperrtções que s ao
X'2.'::l.lizar1asví.s an.Io a obt.en çào r~.e benefícios cecorrentes desta

Dé!ste.gem.

o manejo P0~e ser: InC0rreto ou Correto.

o mane j c' incorreto r::e uma pastagem é aque Le que ~so
v í s a a obtenç;;.c ('I,'::S borie f Lc í, 'JS sem Levzrr em corrs í, ,::eração o que

2st~ acnntecen',:::':; cr-m ~ pastagem. Este é I') manejo mais
ta en con t r ac'c n as ,3.reas :::mcle quer que e x í s t.a oe cuâr í.a ,

comumen

o m'lnejs correto é ::1.quele que 21ém cns benefícins

também ví.s a :1 Il'L-:.nutençãn(1a pastagem por Lonqos anos através
':"3 ?rático.s r~e cons c rvaç io ,le sol.o, (l(l.ubaçãc, contrnleJe inva

s~rasp 10 Dr~g~s G C~enças, rotação da pastns, atc.

;''c.tuFtlment3 '] co r re to mane jo c.e urna né'.st:l.gem as t â sen
baseado l1--:S níveis r:~eut í.Lí.z açâo que a pas t.aç em pode r â su

oo r t ar durr.ntc.' as ,~}ivo r s as félses c'r, seu c í.c Lr. f2nologico. :\.
',;,tiliz'?tçãr; ~

c ~ percentagem ~8 fnrrRqem c0nsumi~~ Del~s animais

0~ nastejn ~urante um certn períoc.0• Esta teoria se basei:=t
n,r,s níveis '-':.ereserVél orincipalmente (:e carboh í.dr at os que exis
t.e nas pl ant.as e que s ;:>,-, respnnsáveis D8 lu r.:;br,)ta e

;l')':;S (', pas te j ').

vignr



F~S22~~S nesta te~ri2 muitns cientist~s tem se orGe
C:U02. .o em est -ili""lecer níveis acei t5veis ::':0 uti li z2.ção para (1S
"l?cri)s est~gi"s fenológicos ':~us pLan t as o

Ger.-::tlmente 1 níveis '1.e utilizo.ç:3.c rYY~erão ser (l(1ota

_ ·S D?ra a maioria ~as oast~genso

utiliz'1ç2.Cl 12v'~ = O (l 30% ('2e consumo 'la pe.s t.aqern

Utiliz."'..ç3.:-1 ffi.-,çl:~rar:'.a= 30 a 60% de C0nSUm('\cl.:=t pastagem

3, utilizJ.ç?'.-, p2S,J.C> = 50 él '10% Ô3 con sumo cl.a DuSt?(j8'.1l
-l, Utilizé'ç,:;:---: muite pe s ada = ac í.ma de 80% <.l.e consui;-:.""'1:-1~»as t a-

gem

Ut.Ll.í.z aç;::;'o leve - :t:;; recomen(';a(2a o ar a S das
}lUV.3.Squ'mr

".'; ,"'\8 ulantas e.Lncla estão ('!esenvolvenL~o seus orgaos

~nt0ssintetizéldores (caules e folhas) e o sistema ra~icular.

- t; rec()menUa(~él oa r a as fases Coe
utilizélÇ::;J)

(;:~{)animéll"x,;rmite que muitas plantas p roduz am sementes que

~~rvirãn pare a p~rpetuaç~~ ia eSD~cieo

lTtilizl~.çã.0 pe s a..c1~ - Poc12rá ser feita anos a fase (.~e

s..JmenteF1ç~C'oC:::2.culr,s "l.as pas t açcns ..-UspC'níveis ,-:evem ser f e í,

t 'S para que s(~ D"--SS? C}'1rantir que no final c:a se c a apenas -30%

~.:1pastn.']em t.enh a si(,-.'~ con s um.í.da , Os 20% r'e s t.ant.es servirão p~
Y"l reposiç?J' '~e ffiF1téri,1. ~rg3.nica no s ")l~)p p:'T2 e v.i. t.ar a ero

lh . r- • ] t - - 1 ~ 18 C'.O , e o ar a me. :.::-rt'..r?,a.nr i. _ raçaCl e c-)nserVé1ç;'10 '.as aguas oas

chuvas o

7)(:' i 5

Pt' " . - . t 'u lLlzaça~ rnUl.O pesaca -
c'.espr(",tege o so Lr- r favnrecenr1c

:t; o re j ud.í c í.a l, à

a eros élOe a

pastagem
1egra(~élç~C

~.J. pas t aqem através '."cn supor p as t.e j c o Em uma emercrência em uma
r;r-:'..n:'e s e ce n us> <:.::1. pastagem em um nível acima (~e 30% porle r â

"''1: 'o0rmiti(,'-, en t re t.ant o não é reC{.)m~n(.a(:00",i8; con sumo de

reprcd~
tlV,?,SLoc al í. Z"t'''"'\8 no base ('rJ caule enfraquecen.~o-· as e exponr:o-

~s a0"'.:t?,qu:~ r1e Dra'yl.S e (-,.'Jenç"'l.so



Para s~~ '""'.Gterminar no campo os niveis r.e utilização
. . ~ma oôstn03m 5 n3cess~ri~ que se faça uma calibragem la re

_,.:'.:::~Co neso x a l t.ur a ':él. nastagem. Esta ca Lf.br aqern deverá ser
fc í, t-"1.éltravés 2 co r t.os c -:)28 F1C]cnsqu:"'w'.Oas nl"lnt,:--,s os t.L ve rori

n maic r ~G crBscirnento (logo ap5s a floraç~o) o

C0]I.h~~.:(:;e:1··~I,}-se')8 níveis él serem ut.í.Lí.z ados e élS•.
:,-) ~ Cêl~'; 2 US', restu então seguir um US8 uniforme ~e pastej~.

~1~t~r sa13iros n~veis

S. Levar os animais par3 ~reas menos visita~as
G. Usar mai s .-:e uma e soôc í.e animal n a mesma ár-;~a

7. O !)r:m s en s » ':'.0 t2cnicn ou 4.0 orné!ut')r (~.everi1 localizar eL

g:1mponte: .-'le e s t r anqu Lamerrt.o o ar a o correto manejo da oasta

1em '2 imedié'.t"l.mente pz oce de r as mudan ças necess2.rias.

i\lternativas que ooc"..erão ser ar:ota}as

Capincürê'..s

.3. F ·::m"l ç 0.c:-

'Reserva ,=1.: pa Lraa

S, ~estos ~2 culturas

C0.Din...;ir:ls -- A,s c ap í.no í.r as <]eralrnente -s ao formél""'.as
•• .,1. _."1 D.:'.rtes ma í s únL:l.3 que ore

uzsm sr·::'.li -38 qu:;.nti'~.'V:2s:~e mass c ve r dc ccm-: cao í.n elefante I

~;;".n2.-'e"é'.çúc",~', et c , Ent z'et ant.o p neri semryre existe um uso r a

'lui t ~"-s oe rde s ne1(:.' anve Lhe c í.men t o c:'::material. se r í.a racional

~ utilizaç~' :2 ~r~n2e 9~rt3 ~aste material ~in~a ver2e pera a
~uç~~ ~~ silagem que seria cnnsurni~a nas epncns críticas



::1'. campo ,

e leCTu:rnin "s::-,'3 f'~'rr2neirrlS que ferncci]?s ,JJ-:S p~nimais vc r

o.l;nelão
c')ncentra.C:~s

, -.::nt.l octn onu.c a,

SiLO".'~'21:1 _. ,-'~ sil '1']em '18 mí.Lho, SOr<JOr cana-rte-caçúc ar f

c Lef an t.e , 2tC, en!:"iquecide. com Le-jumí.nosas , u.rôí.a , ot c ,

reClli
·de Surubim em 197'i in(.icaram que

l. Drocl.uçã:: ·.12 Lo í.t.e fr)i irJue.l em va cas a Lí.merrtade.s com s í.Le-jem

.:C mí.Lho + ::5% (~1.c:Lo jumí.nos as comoar ada s com vacas aLí.merrt adas

o ~lantin ~e forra03iras p21ra
~~ par~ sila0cm ~0ver5 ser fait0 seguin~o-sG t6cnicas pa~r0n1
z"'. '-2.S Daré'. a cultura ou resultél..:l.J3 (1e pe squi sas '3:r1 Rr2é.'.S s ernc

Lhan t.e s ,

r í.aL no Loca L S8n se r c'llhir'l" ~, que é chama :.>:' (10 f'crio em De.

Ex.í st ern <2soécics que pr0(~uz·:::mbon s f2n'~~se :utr.':'..s

1t1'.:: nã·, S·,3 p ro s t; '\8 Di'\ra Ls s> o Po r't ant.o é aconse Lh âve L se f azc r
:' escolha dF.lforr,"lf'2ira baseada nos :lbj eti vos f í ne.í.s ou seja

c.i es que se pr es t.arn rarF.l. estes fins.



Reserva 'L8 o a.l.ma - Una área. (~2 rcserv'l COL1pa Lma for

:~]2ir~ e Jm~ 2~tra b0~ 0PÇ~O p~ra ~s 5pocas crlticns canr j~
,:::f~t0 "YJr ,~..::~~:...•.is crm~ecir~,~) lJor tO(~0So O custe ~~8 inT11ê'.nte.çrí:,i

,~n 'Jalma ~cJ2r2. se r arnor t.Lz ado C'::JInCJ nlantio '~.e culturas con. . .

c:stas
t.J,mbém j? s~.r, b ":.stante utiliz ad as Y"\elos ~rc'1utnr3S o

Restes C:'2 culturas - Esta '::lráticê: j á ~ bas t arrt.c uti
li",:C},l(':'. ';e1-;:; produtores porôm SGr::l'JS (,evi'"103 conhe c.í.men t os 0Ul.

li tati vos 2 quant í. t.et Lvos _ O CPNl'SA está desenvol vermo nesqu~
sas neste s ent í.c.o e em ?OUCCtem')') 1")O;J.2r,j, obter vo l tos es Lnfor

D"1ç-SeSneste nnvo Cé1ITl'10de 'l2squisu..


